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(1 novo deputado
- Não tinha descido ainda
aos mysterios do sepulchro
o frio corpo do coronel
Tristão e já se punha á sor-
te sua cadeira no Congres-
so do Estado, para a qual,
em chuva espessa, concor-
riam os interesses de cada
um dos amigos da politica
do sr. Accioly.

Melindrosa a escolha é
esta, em tão difficil erner-
gencia!... Todos se julgam
agora com egual direito á
representação e o sr. Ac-
cioly começa a ver-se em
apuros para resolver a pen-
dencia.

Soam-lhe, porém, nos ou-
vidos as cantilenas de seus
maiores credores de reaes
serviços á sua causa, mas
isto só não lhe é bastante,
para pôr termo ás difficul-
dades que surgem.

Precisa attender interes-
ses de naturesas distinctas,
cada um dos quaes é f actor
poderoso de sua politica
desordenada, e, optar por
qualquer um delles, de pre-
ferencia aos outros, é peri-
ditar a sua segurança no
dominio absoluto do Cea-
rá.

Neste dilemma horrível
em que se acha, mais tristes
lhe correm os dias que já
perderam a poesia de ou-
tr'ora e nem mais tem os
encantos de ha bem pouco.

A brisa rumorante que
hoje lhe perpassa pela calva
luzidia, já se assemelha ao
frio vento que balança as
tetricas cazuarinas na silen.
te morada dos mortos. D o
que dantes lhe era secunda-
rio e uma simples pennada'lhe bastava para resolver,
constitue-se hoje questão
magna, de magnos interes-
ses, de interesses altamente
pglèticos, e a sua orienta-
ção ofíusca-se, perde-se, no
meio da confusão das suas
idéas.

FOLHETIM m
Original para o «Jornal do Coará»

NUVENS
ROMANCE

POR

Ktio-abá
xv

—Julgas fazer-me com isso
um bem e me fazes um mal.

—Um mal? porque?
—Porque vivo de tua vida,

meu filho: se estás contente,
contente estou eu; se te affli-
ges, me afflijo mais do que tu.
I/eio em teus olhos o estado de
tua alma, sei quando estás ale-
gre ou triste. Vês portanto que
me occultares o que soffres é
duplicares meu soffrimento e

Não se sente mais o mes-
mo homem, robustecido pe-
Ia victoria de muitas pele-
jas, alcançada embora com
o incondicionalismo de to-
dos os tempos.

O sr. Accioly está vicia-
do a tudo poder, e poder
facilmente ; e quando, por
ventura, uma força qual-
quer lhe tolhe a marcha, ou
lhe sobresta os intentos, tão
manso e compassivo que se
diz, revela-se feroz, odiento,
insupportavel, mesmo para
os seus próprios amigos.

As dificuldades de sua
vida multiplicam-se a cada
dia e,tal seja a sua condição
no momento, tal lhe vem a
reacção nervosa, oceasionan-
do ate' prostração febril que
tanto dá que falar á sua fo-
lha de elogios pagos.

Três são as classes de
interesses a que tem de
attender para a escolha do
do candidato á deputação
estadual.

Considera elle, primei-
ramente, a dedicação de
amigos passiveis a todas as
suas vontades; considera a
attenção que lhe merecem
os «cançados», porque são
elementos de força nova;
e ainda a coragem desme-
dida dos façanhudos, que
lhe podem ser os defensores
no campo das luetas.

Assim, classificou, nesta
ordem os que maior somma
de predicados reúnem ; e
são os srs. G. Moreira, Vai-
devino e Claudemiro, sobre
um dos quaes ha-de ser col-
locada a facha da deputa-
ção.

O sr. G. Moreira, pode-
mos garantir, não será ab-
solutamente o escolhido do
sr. Accioly, que não poderá
esquecer que nas veias deste
candidato corre o mesmo
sangue que anima o sr. dr.
Pedro Borges, o denunci-
ador da roubalheira das
pontes.

Não cremos também que
o sr. Valdevino tenha a
dita de dizer-se o repre-
sentante do povo na assem-
bléa acciolina, visto como
interesses outros movem o
sr. Accioly, que não os que

tiüM. m

me fazeres acreditar que já não
me teus amor.

Como se engana! meu
amor filial augmenta dia a dia.

—Quero provas, mau filho,
e não palavras.

O rapaz olhou-a com affecto
emurmurou enternecido:

Mamãe, no dia em que eu
deixar de ser filho dedicado
cessarei de viver. Ainda que
seu lábio me verberasse injus-
tamente, beijal-a-ia sempre
com amor e veneração. ,

A mãe sentiu gotinhas de
satisfação e ventura refrescar-
lhe os olhos como o orvalho da
noite reverdece a plantinha
emmurchecida. Passado o aba-
Io continuou:

—Praza a Deus que eu me
tenha enganado em tuJo.

—Que? duvido ainda, ma-
mãe?. . .

—Já não duvido de teu amor,

recommendam o padre á
sua confiança de chefe.

Claudemiro cuja valentia
já está comprovada com
seus feitos é o que ao certo
seria escolhido. O sr. Accio-
ly precisa agora de homens
de acção e, dos três, só es-
te prehenche todas as con-
dições exigidas.

O sr. Claudemiro será
pois, o deputado.

^dGGina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar grütuiiauiento, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua cusa no Boulovur.
do VÍHConde do Cauhype u. 4

Imposto Territorial

Continuamos na demon-
stração das tolices, contra-
dições, deficiências e irre-
gularidades, que encerra o
anarchico regulamento do
imposto territorial, quanto
á sua forma.

Diz o art. 16 : «Não fi-
cando provado o domicilio
(do proprietário, oecupante,
etc), a averbação poderá
effectuar-se na repartição
fiscal de qualquer um dos
municípios comprehendidos
nos limites das terras ou
propriedade s.n

Hum!. . . Já é possuir
terras!

Com certeza refere-se o
regulamento ás terras dos
oligarchas.'

Suppunhauios, na nossa
fraquissima intelligencia,
que um município só com-
prehendia muitas proprieda-
des territoriaes e affirmamos,
com consciência, que não
conhecemos nem uma des-
sas propriedades que com-
prehenda um município só,
quanto mais dous. pelo me-
nos.

Bstes prodígios estão re-
servados ao sr, Accioly e
a seus Secretários em quan-
to perdurar o período das
vaccas gordas, para elles
somente, bem entendido.

O art. 18 diz, na sua par-
te final: «o agente fiscal
procederá ex- offieio—á—
averbação commettendo a
avaliação a uma commissão
da qual fará parte junta-

já sei que me oceultas teus sof-
frimentos para poupar-me la-
grimas... perdôo-te o excesso
de delicadeza; quero porem
que me-proves que não mudas-
te, que não me dissimulas ne-
nhum de teus actos, seja elle
qual for...

—Tenho provado sempre.
—Veremos. Porque esque-

ceste a Ednir de quem eras
quasi noivo ?

O mancebo empallideceu e
guardou silencio; a mãe prose-
nuiu:

-Porque?... Es leviano?
Não vês que estás procedendo
de maneira summatnente cen-
suravel?... Queres annuviaro
horizonte de tua dignidade?
Queres rolar das alturas em
que te collocara meu amor, ar-
rastando comtigo o corpo ai-
quebrado de tua pobre mãe?...
Já muitas vezes te tenho dito

mente com o juiz de direito
e o presidente da câmara ». I

Quem ? O Vargas ? !
Já morreu ha muito tem- j
po! |

Suppunhamos também q' i
o tudo continha as partes ; |
mas agora vemos que no;
governo do sr. Accioly tudo!
está "Su vertido è é preciso
irmos entendendo as cousas
a contrario sensu ; aparte
contendo o todo, o conteúdo
o continente, o menor o
maior !

Ali a propriedade- com-
prehende os municipios nos
seus limites em vez de um
destes comprehender as
propriedades.

Aqni é a commissão, fa-
zendo parte ella mesma, jun-
tamente com o juiz de di-
reito e o presidente da ca-
mara dessa mesma commis-
são.

Medite o sr. Secretario
da Fazenda nas asneiras
que o tem obrigado a sub-
screver e que já são bas-
tantes para envergonharem
a qualquer indivíduo pouco
escrupuloso mesmo, e tome
o nosso conselho que não
lhe queremos mal.

Quanto mais tempo s. s.
permanecer como auxiliar
do sr. Accioly, tanto mais
coinprometterá os seus me-
ritos e as suas tradições.

Theophilo Bezerra Filho.

\)ak\ fl'i| niancuH81lor«8ti)
J.(Crj lia desle 4«e se np-
pliqueiu "Epiderminii", prepa-
rado do Pharmaccutii o José
Eloy da Costa.

Esparsas
Extranhqs lábios mentirosos;
Faliam de ti, meu do.ie bem:
O mundo todo, á bocea cheia,
Diz-me que és má, e até que és feia,
Erguendo os bombros orgulhosos
Num gesto altivo de desdém...

Rio, porem, ohflor querida,
Por vel-o, cego, assim clamar:
Lembra-mo um doido,'q' aflirmava
A velho sábio a quem fallava,
Quu vira bem, toda contida
Em uma concha.a água do mar.

Ai ! tanta luz teus olhos tôm !
Ninguém os pode fitar bena...

De mim eu sei: procuro emvão,
Dôs que te vi, no coração

Incêndio atroz, doido, apagar:
Queimei-me um dia omlteu olhar,

A dois ou vi, que bem estavam
De amor perdidos. Mas elíeeelía
li ram hediondos ! e tio a vam
De amor a phràse mais singella;
Um sussurava: —i quanto és boi Ia»!
--«Como és formoso!H-o outro dizia.
A mesma luz brincava e ria

No oi bardos dois com nitna estrella..

if; segredou-mo o pensamento,
Diante do par sempre enlevado:
-•Somente amor pòssüè o invento
Di a dois vestir, com tal cuidudo,
De soda, de òiro, o de brocadò:
O oi liar amante, com corteza.
Não vê mais luz nem mais bulleza
Que u doce luz do olhar amado.

Uni riso de mulher não compre-
[liéndo,

E nem sei definir:
Mas se outro acaso o entende...,

[ôiitilo entendo.
Que ao corto osie outro não te viu

[sorrir.

Américo FagÕ
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Os s Cciríos pol c i iúi 5 eoa
O jornal official, de 23

do corrente, na secção—
Parte da Policia—declara
que Alexandre Rodrigues
de Borges foi, no dia 20 do
mesmo mez, recolhido ao
posto policial por vagabun-
dagem.

O jornal do sr. Accioly,
como é seu costume, faltou
mais uma vez á verdade.

Na noite de domingo
para segunda-feira desta
semana, de 11 horas para
meia noite, vinha Alexan-
dre Borges, que é lanchei-
ro da casa Boris, da praia,
onde estivera, até aquella
hora, oecupado em serviço
da sua profissão.

Como é geralmente sabi-
do, são os lancheiros muitas
vezes obrigados a aprovei-
tar a maré' da noite para
que, no dia seguinte, possa
effectuar-se, sem atropelo, o
serviço de carga e descar-
ga.

Desse serviço, pois, vol-
tava Borges, que não é
nem nunca foi vagabundo,
quando ao defrontar á casa
de residência do sr. Solon
da Costa e Silva foi súbita
e inesperadamente envolvi-
do por uma patrulha da
Guarda Civica que, sem
mesmo dar-lhe voz de pri-
são o atacou de sabre em

que tua vida é o susteutaculo
de meu Tiver. Juntos formamos
uma lâmpada de que és o com-'
bustivel e eu a flamma: se te
toldas esmoreço, se te exhaures'
mo apago. Mira-te na memória
de teu pae; sê firme, bom e'
honrado como elle foi. Re»pon-
de, porque esqueceste a Ednir?

Odar sentia-se abalado até a
medula; corava e descorava ai-
ternadatnente; tremia. A cada
palavra de sua mãe o sangue
lhe effervecia no corpo, como o
liquido contido em um vaso a
que se lançasse ferro em braza
se poria immediatamente em
ebulição. Tinha febre. Se taes
palavras lhe fossem ditas por
outra qualquer pessoa, levan-
tar-se-ia e repelleria com ener-
gir recriminações tão injustas;
mas... oh! eéos! quem lh'as
dirigia era sua mãe, seu anjo
tutelar, aquém na terra devia1

tudo, para quem Deus o livras-
se de ter uma palavra áspera.
Já não o amaria? Amava-o sim,
amava-o talvez mais ainda. E
porque o aceusava? porque o
suppunha calpado e queria sem-
pre vel-o invulnerável. Que fa-
zer pois? Confessar-lhe tudo e
mostrar-lhe que era naquelle
momento mais do que nunca
digno de sua estima. Revesti-
do-se de coragem, baixou os
olhos e perguntou com ligeiros
tremores na voz:

—Quem lhe disse que eu ha-
via esquecido a... a filha do
tioRigomerio, mamãe?

—Quem me disse? Tu.
-Eu?!...
—Tu, meu filho; não ver-

balmente como deviasfazel-o,
mas tacitamente, empregando
meios mais evidentes, mais ir-
recusaveis.

—Quaes são elles?

punho e a facão o levou até
o posto, policial donde, no
dia seguinte, foi posto em ,
liberdade.

S}sta é que é a verdade
e não o que se lê no jornal
official.

O •offendido ainda con-
serva bem visíveis os signa- ¦.„;,„^v
es 

'(ía 
violência de't^^^^^

victima por parte dos es-
birros policiaes, sendo de
notar que apezar. de ter
chegado ao posto bastante
ferido e horrivelmente es-
paucado não se lhe fez cor-
po de delicto para punição
dos criminosos.

Assim é a justiça dojr.
Accioly, cuja policia espan-
ca sem motivo os homens
pacíficos e laboriosos e de-
pois vem os seus alugados
justificar o facto, declarau-
do que a victima foi presa
por vagabundagem.

Semelhante declaração é,
por si só, a coufitesão plena
do crime commettido, que
registamos á espera de tem-
pos melhores.

^•o-^

0 AMBràno ia flieiu
Com uma sessão solem-

ne, commemorou hontem a
distineta sociedade Pgisnix
Caixeiral a data de sua
fundação.

Presidiu a secção o sr.
Alfredo Ferreira, servindo
de secretario o sr. Vivente
Roque.

Dada a palavra ao ora-
dor da «Phenix» sr. Kleu-
terio Marques, este em en-
thusiasticas palavras expoz
o motivo da solemnidade,
terminando por' congratu-
lar-se com a mocidade cai-
xeiral.

Usou em seguida da pa-
lavra o bacharel Soriano
dAlbuquerque, lente da
Faculdade Livre de Direi-
tosque fez uma exposição
Wga, ou antes uma con-
ferencia analytica a respei-
to do — progresso social
cearense.

O sr. Soriano jamais foi
orador e affirmamos—jamais
o poderá ser.

De uma sensibilidade ex-
cessiva, perturba-se fácil-
mente, as palavras lhe saem
Bwsavts" içjiratírami iSS-M

r—O modo de tratares actual-
mente a Ednir, a ausência que
fizeste da casa de Rigomerio, o
cuidado com que evitas falar
ou mesmo ouxir falar no nome
daquella que te ama com ex-
cesso.

—Quam sabe? as aparências
muitas vezes enganam.

—Quem tem pedra de toque
não compra ouro falso. Ednir
é sincera. Vi-a nascer, emba-
lei-a em meus braços, ninei-a
com meus cantos e amo-a co-
mo filha; não obstante tenho
dia a dia estudado escrupulpsà-
mente todas as suas acções, to-
dos os seus sentimentos, e me'
agradam tanto que bemdiziá
teu amor porque previa nelle
tua felicidade.

—Sinto ser forçado a tirar-
lhe dessa illusão tão doce, ma-
mãe.

(Continua)
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JORNAL DO CEARA'
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de tropel, baralhadas, con--
fusas, e a sua gesticulação
é mal estudada, sem expres-
são íietn belieza.

A conferência* talvez a-
gradasse sendo lida; decla-
ínada como foi pelo autor,
não se lhe pôde fazer juizo
determinado.

Disto mesmo teve con-
sciencia o conferencista: as

palmas que lhe deram os

presentes não foram outras

que as concedidas pela nos-
sa particular benevolência.

A' Phenix CaixeiraIv
levamos os nossos parabéns,
e concitamo-la a continuar
com a sua serie de conferen-
cias, tão agradáveis e úteis.

Nota final : porque tão

pequeno foi o numero de
nossas gentis patricias, que
hontem compareceram á
Phenix ?...

Sim, porque?...

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber a—CASA
MENESCAL.

Hcm'essa !„.
*

Leiam os nossos leitores
este pedacinho de oiro,—

gentillissima brincadeira q'
o ingênuo órgão financeiro
do commendador fez publi
car na «Republica» de hon
tem:

.«EDITAL
• Recebedoria. do Estado

De ordem do Illm? Sr.
Administrador, e em vir-
tude da circular n? 3 de 5
de Março ultimo, do Exm.
Sr. Dr. Secretario dos Ne-
gocios da Fazenda, com-
binado com o Regulamen-
to de 25 de Fevereiro
anterior, baixado para a
fiel execução da Lei n? 878
de 14 do mesmo mez de
Fevereiro, convido a todos
os contribuintes sujeitos ao
imposto ter* itorial, resi-
dentes neste municipio, a
apresentarem nesta Repar
tição dentro do prazo de
trinta dias a contar desta
publicação, seus documen-
tos ou declarações, para o
fim de ser feita -a aver-
bação de que trata o capi-
tido II do citado Regula-
mento; sendo que, ua fatia
de taes declarações ou
documentos, se procedera
de accordo com o art. 18
do mesmo Regulamento.

2* Secção da Recebedo-
ria do Ceará, em 22 de
Maio de 1907.

Servindo de director
Suruno Supulveda»

Hom'essa
—»-4»ò«^-i—

Tem o jornal do sr. Accioly guar-
dado absoluto silencio sobre a vinda
do batalhão.

Só o seu serviço telegraphico é que,
depois de todos saberem, deu tristemen-
te a noticia que foi secundada pela
official e ofíiciosâ do general Callado
para chefissimo.

Isto tem causado extranhesa á po-
pulagão da cidade, que reconhece sa-
tisfatoriamenlc os grandes benefícios
que'nos pode trazer uma força de
linha, maximé nas condições actuaes
em que O corpo policial se tem consti-
tuido o perturbador do socego pu-
blico, sem um outro elemento milhai
que lhe ponha terrau ás tropelias de
cada dia.

E' evidente o desapontamento da
gente do sr. Accíuly cuja política
tem obstado desde muito a vinda de
um corpo do exercito que garanta
pelo menos a segurança dos edifícios
federaes, entregue a dorminhoca vi-
gilancia. dos fardad os do sr. Accioíy^NESCAL

Casamento Civil

Nn sala das audiências receberam-
se em matrimônio Jo3o Freire de
Alencar e D. Maria Francisca de
Souza;

José Telles de Menezes e D. Maria
Rita da Conceição.

jAbordo do%,pacs dc Carvalho"

O coinmandante esfa-
queatto por uni mari-

nheiro

Lemos no «Cruzeiro do
Sul» ;

Como sabem os leitores
o vapor «Paes de Carva-
lho», da Amazori Comoa-
ny esteve encalhado no rio

Juruá desde 16 de Feve-
reiro do anno passado, só
conseguindo desencalhar e
chegar a Mandos em come-
ço de Março ultimo.

A. 15 do mez de Feve-
reiro este anno passou se ali
uma scena de sangue.

Commanda o «Paes de
Carvalho» o sr. Frota e tem
a sua familia a bordo des e
vapor, que encalhou no rio
acima, perto do logar de-
nominado Chué.

No dia acima mencionado
o commandante e sua fa..
milia deixaram o vapor e di-
'igiram»se. ao Chué, onde
costumavam ir, ficando a
bordo a creada que os ser
ve.

Na ausência do sr. Frota,
um marinheiro do vapor,
abusou da inexperiência da
referida creada, invadindo
os compartimentos reser-
vados á familia do com-
mandante, o que por este
foi sabido apenas regressou
do Chué.

Chamou, então, o Sr.
Frota toda a officialidade e
tripulação á sua presença,
declarando o marinheiro ac-
cusado ser verdade que
dbusãra da creada, o que
tnmbem era feito pela offu
cialidade na ausência do
commandante.

Ordenou este, então, que
o prendessem, retirando-se
para a proa do vapor.

Ao voltar e ao descer a
escada da popa. esperava-o
o marinheiro referido que
armado de uma faca lhe
deu sete facadas, uma a
maior, no peito direito e as
restantes nas costas.

A tripulação amedronta»
da pelo criminoso, deixou,
o esfaquear o commandante
sem que o se ccorresse.

O sr. Frota conseguiu,
mesmo ferido subjugar o
marinheiro, tomando-lhe a
faca e quebrando-a.

A's ultimas noticias era
satisfactorio o estado de
saúde do commandaute Fro-
ta que virá a esta cidade
commandando o «Tupy».

MORTOS

27
28

30
2 li
28

Mowuto io Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ing. Grangense
Jabaatâo

DO SUL
Cram Pará
Nac. Jaguaribe
Espirito-Santo" 

CORREIO
As malas do vapor nacional «Ala-

goas» para os portos do sul,
de sua escala malas amanhã ás 12
horas do dia,
do dia.

Receber-se-á impressos até ásll 1$
hora da manha" de 25;

Objoctos para registrar até ás
10 Ij2 horas da manhã cie 25;

Cartas para o interior até tis 11 112
horas da manhã de 25.

Idem idem com porte duplo até
ás 12 horas da manhã de 25;

Idem para o;exterior até ás 11 ll2
horas da amanhã de 25;

Emissão de vales Até ás 10 horas
da manhã da 25.

As malas do vapor inglez «Madei-
rense» para Tutoya, Pará e Maná09,
fechar:se-ão amanhã (25) ás 10 ho-
ras.

Receber-se-ãp impressos até ás 91p3
horas da manhãe de 25;

Objectos para registrar até ás 3

horas da tarde de 25;
Cartas porá o interior até á3 9 ljS

horas da manhã de 25;
Idem idem* com porte duplo até ás

10 horas da manhã de 25;
Idem para o exterior até ás 10

horas da manhã de 25;
—£:o:4~-

INTERIOR

Escrevem-nos de Bôa Via-
gem:

Antônio Francisco Duar-
te e Sabino Rodrigues,
moradores no logar deno-
minado «Marinheiro i, des-
te municipio, são possuído-
res de terra em comn.ium,
sendo que, este, aclquirio a
sua parte ha 22 innos e
aquelie ha 52.

Sabino entendeu que elle
só devia ser o possuidor
de toda a terra e desde logo
mandou ávilla seu filho Fran-
cisco Sabino que justou
com Severiho Benicio a de-
sapropriação de Duarte.

JECÇAJJ!TODOS
CURS J PRIMÁRIO

-\.ustregr/ilda dos Santos
e Alzinda dos Santos,
diplomadas pela TOscola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
á rua do Imperador, clia-
cara do Ooronel Carlos
Miranda. Âcceitam tam-
bem alumnus de portu-
tjuez e frnncez.

1
Benicio tem

Potocas

No dia 23 do corrente, falleceu ria
cidade de Cascavel, na avançada ida-
de de 85 annos de idade a respeita-
vel''matrona D. Maria das Virgens
de Jesu<, viuva do capitão José Igna-
cio Ferreira dos Reis.

Era uma senhora dotada de pere-
grinas virtudes.

Causou profundo pesar sua morte

que foi assistida por grande numer-'
de pessoas de sua aroisade e por sua
distineta fainilia que a idolatrava em
extremo.

O Jornal apresenta á sua Exma.
familia especialmente ao seu digno
filho capitão Libanio Ferreira os seus
pêsames.

O Xico Higino, cabo múr dos en-

grossadores, anda agora numa tristeza
de passarinho doente: o chefe de

pplicia Memória deu-lhe apenas
10$000 para a caricatura de Babaqua-
ra, e o Antônio Jaburu foi andando de
costa que não é homem para gastar
dinheiro á tôa.

Pobre Xico ! desta vez e lie'V ainda
não entra.. .na ordem do dia.

Sorianuricas
Fui a "Phenix, curioso,
Para ouvir o Soriano...
Mas foi td o desegano
Que conta lo aqui não ouso.

Falou do campo e floresta,
. Dos suores frios de morte,
Que as incertezas da sorte
Faz correrem pela testa;

Fez surgir um arrebol
litunido como um espelho,
Forjou um sertão vermelho
Calcinado pelo sol ;

Nos rijes traços do açoite,
Creou a fornalha ardente,
E exírahtu pequeno dente
A' bocea fria Ua noite;

Citando velha folheto
Já roido pelas traças,
Nc-gou o elemento preto
No cruzamento dos raças ;

Recorrendo aos seus annaes
Sacudiu tunto a poeira
Que cluixuu dessa maneira
O seu Zé lin o sem pães ;

Creou um indio indomável
Correndo pelas campinas,
E enxeu as verdes boninas
Do certa luz adorável;

Desceu dos altos sertões
Com um saquinho de bolacha,
Foi á terra da borracha
E voltou... sem as sesôes;

Creou monte3 pedregosos
Desses que não ha quem suba;
Da fronde da carnabuba
Fez uns urús raagestosos ;

chefe único de Bôa Viagem,
mas o bastão está em mãos
de José Rabelio, a quem,
como jniz, reqnercu, com
má intenção, mandado de
despejo que, sem nenhuma
formalidade, foi concedido.

Para executar a ordem
foi incumbido o official Ru-
fino que recebeu instrucções
para fazei-a bem feita.

Em caminho Rufino jun*
tou-se a José Trajáno e José
Saraiva, ambos armados de
rifle e ambos inimigos da
familia Duarte, os quaes
se reuniram adiante a três
filhos de Sabino, formando
assim a escolta armada para
o ataque.

Rufino, dispondo-òs a
certa distancia da casa de
Duarte, destacou-se a fazer
a intimação que não foi a-
ceita por este.

Fez então Rufino signal
aos da tropa e logo rom«
peu o fogo contra a casa
de Duarte que ficou criva*
da de balas.

Desse ataque sahio feri*
do Duarte que não obstan*
te não cedeu seu posto.

No dia segninte, Fran-
cisco Sabino e José Traja-
no, foram á villa communi-
car o oceorrido a Benicio,
que desta maneira ponde
complicar José Rabelio, de
cujas mãos quer retirar a
chefia política.

U

0. Colina de Lima e Albuquerque
Theophilo Beserra Filho

manda celebrar missa na ca-
aspirações a peua do' Alagadiço no dia

28 do corrente, terça feira
ás 8 horas, pelo repouso
eterno da alma de sua pri-
ma e tia afim. D. Carolina
de Lima e Albuquerque,
fallecida a pouco na cidade
de Quixeramobim.

Convida aos parentes e
amigos da finada paia assis*-
tirem este acto de religião e
caridade.

Pharínacia Pontes
Mm. SnrPharm. José Eloy

da Costa.
Recebi sua carta com data de hoje

que com satisfação respondo,
Pcrgunta-me V. Mc6. se o Hcn

preparado denominado "Epidormirin'1
tom sido ou não procurado em minha
pharmacia, se c«sa procura tem sido
constante e se sei quul o pfl-ito que
tem produzido com o restaürndor do
bellesa da polle.

Digo-lhe que constantemente temo
supra preparado procura enr minha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
istójiiúnça colhi opiniões; ê de suppor,
porem pela sua grande sahida que
seja um bom medicunieníd.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros,

«lesta

O Dr. Rufino de Alencar
e seus filhos convidam aos
seus amigos e parentes para
assistirem no dia 2 7 do cor-
rente á missa que mandam
celebrar na Sé, ás 7 horas
da manhã, pelo repouso e
terno dalma de seu presa-
do irmão e tio coronel
Tristão de , Alencar, pelo
que se confessam desde já
profundamente agradecidos

Oito nppcio
Ao commercio

capital.
Greminiaiio ]>f aia tendo

resolvido deixar de com-
mérciár por tempo inde-
terminado, esta dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o seu
stoclc de mercadorias-
composto de fazendas e
[estivas, até o íimdome/
de junho próximo vin-

I douro.
A liquidação seríiefFe-

ctuada englobadamcnte
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
qüirir todo «stoclc» Iara
negocio vantajoso ao pro
ponente, a dinheiro ou
aprazo.

O ponto c central e dos
melhores desta praça.

Ficaá rua | Major I^a-
cundo n. 44. Os consu-
midores que tratem logo
de aproveitar'-se da li-
quidação, que começa
hoje mesmo.

1 in

D. Maria das Virgens
de Jesus

Joaquim Libanio Fer-
reira, filhos e sobrinhos
convidam a todos os paren-«
tes e amigos para assisti-
rem, no dia 29 do corren-
te (4Meira), á mssa que
mandam celebrar na Egre

ja do Coração de Jesus, ás
7 horas da manhã, oor alma
de sua nunca esquecida
Mãe, avó e tia, Maria das
Virgens de Jesus, fallecida
no dia 23 do corrente.

Por este acto de caridade

j^tenção

m genro de Duarte, em <• -. _ ,s , ' í confessar~se~ao eternamenvista cio estado de seu so<
gro, vem denunciar o cri-
me ás autoridades, mas es"
tas, m:;ncommunadas entre
si, não tomaram conheci»

te gratos aos qne compare*
cerem.

Consultório Dentário

_ ,^ „ , .. O cisurgiao dentista G,mento. Dcilas so o adianto 0 & v,.
, _¦.„¦.. . / , i Sombra previne aos seus cli

entes que reabriu nesta ca..
pitaloseu «Consultório Dvn-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48. altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as n ho-
, ras da manhã e de t as 4

6 recebeu a
CASA ME-

Batei na pedra, e jorra água,
Como outrora o fez Moysés;
Buscou da sorte o revés
E o encontrou dentro da magua

Fez do ceo uma ironia
Que a gargalhada desanda
Quando a gente sosinha anda
Pela estrada da agonia.

Buscou finos adjectivos
E substantivos rompantes,
E phraseados empolgantes
Rendilhados como crivos

E a conferência, ligeira,
Mostrou-se de saia o toca
Mas... bem no fundo estava .ca
Como oca é a carrapateira.

Firminõ Fir me

V'

do promotor, em vista do
escândalo do facto, chamou
a si a victima em quem
fez o corpo de delicto e tra-
tou de instaurar o respecti-
vo processo.

As outras autoridades in-
teressadas,se descuraram de
seus deveres^ dando^ logar j p^liè!
a que, so depois de um 1
mez e cinco dias, é que vem j -
depor no processo duas tesi
temunhas que manifestam
sua absoluta má vontade
por essa autoridade, que
se tem empenhado pela pu*
nicjfào dos culpados, accres>
cendo que até o próprio of*.
ficial de justiça que fez á
diligencia tem procurado
insinuar as testemunhas no
que devem responder. >

Confia se que o sr. dr.
Francisco Rocha, juiz de di-
leito da câmara, não dei-
xará sem a devida punição
os autores e responsáveis
desse ataque, cuja repro-
ducção será inevitável si fi-
carem sem o correctivo que
a lei determina.

A necessidade do se saber daa
horas accentua-so cada vez maia.

Quantos desgostos pode-se
evitar iruma casa tendo-se um
bom relógio! v ^

Mas nem todas as farni lias
tem recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as famílias
cearenses a compra de tão ne*
uessario objecto, que as vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abri-
um club cooperativo de relo-
gios' pagando-se prestações se-
tnanaes de dois mil (2$00ü) du-
rante 12 semanas.

Us relógios ora caixa de ma-
deira fina com corda para oito
dias acham se era exposição na
casa 0. Mesiano—Rua do M;
Facundo 78.

Acha-se aberta desde já a
inecripção dos sócios para a se-
rie B.

8—12

AVISO

Declaro
em geral

ao commercio:
que de. minha

livre e expontânea vontade
deixei de ser empregado
do sr. Manoel Dias da jRó-
cha.

Fortaleza, 23 de Maio de
1907.

Felippe Lima
2—2

mm. 1111
Para pintura

piaceis, Oleo 2 Vernizes
T7"end.e

FROTA LIMA
ff\ua j&ajor Facundo, §7

'4,
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12S000
CAN-E' o preço de um optimo

DIElKO para cima de uicsa.
Raul Cabral & Cí

0 Tico Tico

8$00(3 ^ ^ r^09íos americanos
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.

Esta tevista dedicada exclu-
eiva mente a infância brasileira,
constitue presentemente a leitu-
ra mais útil e mais necessária,
á educação das creanças.

E' um jornal escripto única-
moute para os nossos pequenos
patrícios, para os simples e

para todos aquelles que amam
verdadeiramente as creanças.

Tico Tico—com sua circu-
'ação 

extraordinária em todo o
Brazil, com seus 203 ossignan-
tesinhos nesta capital e o dobro
no interior, está recebendo bs-
siguaturas para o trin estre de
Maio a Julho, alazão de 3$C00
cada uma, porem somente para
o interior do Estado porquanto
o numero de seus assignantes,na
capital já exede ao limite mra-
ca d o.

Qualquer pedido deve ser
enviado a S. Rocha.

Pharntacia Rocha—Fortaleza.

Catecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

peloBExmo e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonaa,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmo. Snr
D. Joaquim José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. .t.. • •. l$50fj

A. VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal «& Ribeiro.
t

praça do ferreira ns- 6 e 8

Ifimilio «a

Aos Snrs. Padeiros
do interior

Não façam sortinoento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS

Casa 0. Mesiano
Relógios despertadores € America », prestações

semanaes i$ooo
id. de parede id. id. 2$ooo

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro «Victoria» id. id.

jVíanteiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior» recebida
agora de fresquinho, quali»
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
lé aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,

j manteiga americana, sabão
de Pernambuco^ azeitonas
em latas e barris de 10 ki-
los, óleo de linhaça, sardi.
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, pret
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xarv
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoros, arroz do
japão, chocalhos, milho, pi*
menta do reino, alfafa e
capim secco, diagonal, fa-
rinha de trigo, vinho gero.
piga, azeite doce e os ceie»
bres Queixos da Serra da
Estrella de Portugal.

I. MOTTà 6 FILHOS
Formosa, 82, 5—6

10. 12 e 20

000

semanasSORTEIOS DURANTE

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Vlctoriaiéo melhor relógio
americano-

Aos Senhores
Compradores de Borrada

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je :

Borracha 
"Piauhy

Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Macihado

e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalotisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não forconside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
19—4—07. 8—36

pr. Álvaro f ernandes
Medico, Operador e Parteiro

—«:»—
Especialmente : moléstias internas de adul-

tos; e crianças, moléstias das senhoras e partos.
Reabre sua clinica terça-feira, 28 do corrente.

vy~r~ •""&&> <&£*• *"
Consultório : Praça José de Alencar n? 36, sobrado,

das 2 ás 4 da tarde.
Residência : Rua Formosa, 180-a.

CHAMADOS POR ESCRIPTO

Xarope Deporto
FORMULA

—do—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>elo "Êharmaceutlco

Antônio da Tonta
Tiieonhilko

—:o:—
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO 8

Pharmacia Frauceza
48-Rua Major Facundo—48

Cbarà- Fortaleza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

AOS 8 NHORES
Consumidores

VENDESE
j£mm. pxeçcs serei co:napeterLCia

JEDlixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. £' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funcções do
figado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola e No-
gneira Glycero-Perru-
ginoso e "Phosphatado,— 

J
o remédio por excoilencia para as;
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-.
soes, irregularidades fammenorrhéa,'
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,!
hemorrhagias, catharro uterino, incon-t

•perdas brancas, -—J—¦
etc.

tinenaas,
seminaes,

Assucar especial . . .
Dito t superior . . ._<:

« primeira bôa .
c mulatinho . . .~«Cristal 

da Bahia superior

ü\ 1

2

3
I*

REFINARIA. PORTINHO

_DE_

fosé da Silva cPopÍo

Boulevard V, do Rio Brenoo n, 22

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio:
também approvadoe conhecido como!
superior suecedaneo das soluções |
poly-bromuretadas, taes como Lar-;
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotla), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gtstralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Dal-
samico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, .rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

22: AK OPB
DE

jjromo/orrnio Composto
(Formula do llr. duurdo Malhado)

MODIFICADO E PREPARADO

P5I.0 PHARMACBUTICO

vn.*ã tiÔS EB

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário résultu-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d: s creauças.
Poderoso calmante e desitectanto das viaB respiratórias.

Dirninue e supprime a febre dos tuberculosos.

dio experimentadoa seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifugas-de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Dleuor-
rhagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-JDphelica—
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannos
e espinhas do rosto.

Iodina e Dentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Dentifricios
—de Rodrigues de Andrade, inex-
cetUveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, . Kemp,
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc*

— "Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes* ', "Saúde da Mu»
lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
P ti A U MA CIA A ND RA DE

RUA S. POMPEU -N. 2oo~CEARA'

diaHOQ 1? íAdultos : 3 colheres das ,de sopa por
JJUDOi 

(Creanças: 3" " " chá ". "

DEPOSITO:

fliarmacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano
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•m JORNALÇDO CEARA' saaxamm

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega José Elofí, da

Costa
Não me causou surpresa a sua car-

ta e os trez quesitos formulados ainda
nâo considero sufficüente para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito qne se pro-
curou arrojar sobre o seu preparado
„Epidermina".

Não estamos em terra de ignoramos
Jè .atrasados a poiu< do publico con-

vencer-se com duas palavras quo a
sÜa'.„Epiderminn" mio p'issa de um

ísímpies excipiente, sem valor tho-
Tapeutico, nem acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de for-
mula tao simples e commum, sem
addicionar-lhe um princípio activ-

que actuãsse benefícáe directamente.
Já nao é a primeira voz qne se

tem feito uso d« taes meios para se
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado
saraente feita por criteriosos fabrican-

!tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exeni-
pios maravilhosos de cura, o reclame
pozilivo dós bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto

caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente acceitação.

O collega descanse, não se imprej-
sione que a sua bella preparação'•Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

l?c,do fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildébrando Gomes do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola Normal i

I Praça do Ferreira
1 n.O e 8

Sitio

Alfaiataria Andrade
Oiub de roupas
Os sócios jriscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

4&r«l vvjmn 1 *- «•*¦¦ »*"¦• w«i*fWitMi

CAFÉ
De Bararltó

De i.a qualidade. Vendem
J. Bruno Filho &. Q?

PREOISA-SE 
de meninos para ven-

der esta folhn.

©leadopara tmm
LINDOS PADRÕES

1

clesp achou a @a.*<a /^letjçsça
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

IDep-u-xIna

^C *^*h
m

na Casa Menescal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

Vende-se um situado no a-
presivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
«difícada; uma outra casa de fa-
rinha modolo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'íigua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fvucifceiras botado<
iv s e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirijn-se a
seu proprietário.

Menesca
%\M\fW tf^tkp

BARÃO DE CAMOCIM
20

?hP«f" ^a^» cft * kla'4"'Bn ****<**M floíla&aa
li» llll

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos, nas pessoas conva-
lescentes, anemicas/ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

vende-se ei tóte as Mai
ítaiato Ha felaflo

Preço—4$5oo

0 Xarope de Cabeça fie Negro
10DURADO

do Pharmaceutico

3- £• de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphip*s. Tera sido impregado ern todas as mo-
jsetias que procedem de impnresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope | M e Bromofor-mio
{PUL MOINA)

do Pr. J\stro\abio passos
Esto remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

2)r. fA. fAoreim da %oáa
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500
1

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCILV

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra» — geophagia.

^armaria J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

ARUT

U Cabral 4 0a
RUA MAJOR FÂCUSDO 64a

a Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços cs mais módicos possíveis.

13e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahianst, 
'Sympathia, 

Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghnLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

E>e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
ltdade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64A

Coutas, vidros e /ftiudesas
6 e 8--PMÇA. DO FERREIRA» e 68

li
Cura toda o qualquer'impureza
do sangue; combato iupgtiràmt-n-
te. os rheu .'ütisinoej as coceiraa,
as luiubas, íjh empigens o
todas hs dot)ücas provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
ns boas phaniíaóiüH

Gotias da vida-,
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

(±

V

..,.r,;.».,*TOTCT^rTC^*<.V^>WSCre^^^ "°»gg

j-ibro-papelaria JJivar i9
-DE-

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições da casa"£ivar
Noções de krUhmettca Praíica,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de hriihmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia dtf ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. carr.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Josó Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B O, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos d8 J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Uabeoü-eorpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por HermJ.o de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho The->phllo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, polo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo/Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br. ..f
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

©pande deposita de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

religião.

))

23000

5$000

10$00í)

6$000

áMmWémm) mm SR

10 Xarope Peitoral Composto |
por Ü

m Ü
jg F. Randolpho )L '§
9 daSüvam
•fs Approvado in:la 1 spe- ^r
^| ctoria de Hygiene do ^

Ceará é o melhor de to-
<|| dos os preparados até jffe

hoje conhecidos contra:— ^
Bronchites, ' Inflnenza e %>
affecções putmonares. ¦$&
A efficacia d'este po^, |f

cM deroso meciicarnento,ccns S»m titue o seu único recla-- f

i

5$000

ífiOOO

1$500

$800

m me.

"^5 
Acha-se a venda na T^ua

m 5enna jVladureiran. 85.

m INFORMAÇÕES 
g

S na Praça J. d'Alencar, 14. Ií
WrM Qv^

\&t

€ Preço . . . 2$ooo ^

Por quanto vende uma dúzia de

Vfl 

. mcm»tf» ^r-wía-A

r
n

»

medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

fortaleza

l: É. ea^ai Sc (g,ia

DICCIONARIOS e gramática, selefctas a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, álleniã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clí rineta e compêndios de soifeijos.

nAPEIS' almasso, portuguez, otíicio, amizade, diplomata, phantazia; seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios*Objeotos para Eeori*

pterô • Repartições Publica», tintai, etc, eto

Praça fio ferreira % 38
. EtVíiLIO SA1

|10^ Português, tinto ou branco

$100
2$000
2$000
2$000
2$000

8$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

TaBoadodecedfO.
Tem em deposito e está re>*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho njjêdido
ou como melhor convier aVcom«
prador. " „

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T{ua MaJor Facui\do 110 28—30

Vmss paíidâs K
Nesta typographia in-
formause quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender enra. crias
Short horn.

¦«»

,¦;;•: ,-,;£¦; *??•

Vende-se:
Gasas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaPir
tal, a tratar com

Francisco Beserril.

Kscovas para deníes/
'^~as melhores que vem no mer-
e»«lo vende s

CASA MENESCAL

^;


